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Ementa e 
objetivos 

A disciplina trabalhará conceitos tais como: 1. Ação Coletiva e Grupos de Interesse; 2. As 
diferentes lógicas da ação coletiva: capital X trabalho; 3. A construção da ação coletiva e os 
movimentos sociais; 4. Ciências sociais e território; 5. Ciências sociais, tecnologias e território. 
Objetivos: Discutir, utilizando argumentos, conceitos e teorias das Ciências Sociais, os processos 
de ordenamento territorial tomando como base o papel do Estado, a construção de ações coletivas 
e a formação e atuação dos movimentos sociais. Num segundo momento, serão abordados temas 
relacionados à ciência social, tecnologias e território. 

 

Conteúdo 

1. Ação Coletiva e Grupos de Interesse, A especificidade das Ciências Sociais, O problema da 
escolha racional, O dilema da cooperação, 2. As diferentes lógicas da ação coletiva: capital X 
trabalho, A definição de atores, O papel do Estado. 3. A construção da ação coletiva e os 
movimentos sociais, A formação das identidades; O papel dos mediadores; A definição dos 
cenários, Os níveis de solidariedade. 4. Ciências sociais e território, Identidade e conflitos por terra, 
Interesses e democracia nos assentamentos rurais de reforma agrária, 5. Ciências sociais, 
tecnologias e território Imagens e conhecimento, Cartografia social e dinâmica territorial 
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